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Detalhes genéticos fazem com que as mulheres vivam mais do que os 
homens. Um deles é a duplicidade do cromossomo X, estrutura responsável 

pela produção de proteínas essenciais ao corpo humano 

O DNA da longevidade 
» BRUNA SENSÊVE 

ara definir o sexo masculino, são ne-
cessários os cromossomos X e Y. No 
caso das mulheres, uma dobradinha 
de cromossomos X faz o truque. A 

diferença genética entre os sexos está liga-
da basicamente a esse fator — que pode 
parecer simples, mas guarda alguns dos se-
gredos femininos para uma vida mais lon-
ga que a do "sexo forte". A partir de hoje, o 
Correio publica uma série de reportagens 
sobre os principais fatores genéticos, fisio-
lógicos e sociais que favorecem as mulhe-
res na luta pela sobrevivência na selva con-
temporânea ou desfavorecem os fortes e 
resistentes machos da espécie humana. 

O microscópico requisito cromossômi-
co para considerar um organismo femini-
no ou masculino já traz em sua definição 
uma evidência. Enquanto o Y é o menor 
dos cromossomos humanos e não tem ne-
nhuma função além de definir o sexo mas-
culino, o X responde pela produção de inú-
meras proteínas essenciais ao funciona-
mento do corpo. Porém, a cópia a mais nas 
mulheres não é ativa ao longo da vida adul-
ta. Logo cedo, no desenvolvimento em-
brionário, uma cópia do X é inativada. Nes-
se momento, o embrião é apenas um ema-
ranhado de células que precisam definir 
imediatamente qual X será desativado, o 
que vem da mãe ou o que vem do pai. 

Mas, se ao fim todos têm um cromos- 
somo X ativado, qual a vantagem femini- 
na? O mecanismo de compensação de 
dose. O fato de ficar com o X paterno ou 
materno ativo na célula faz com que, se 
houver uma mutação em um desses ge- 
nes herdados, ela pode compensar esse 

defeito com o gene perfeito recebido do 
outro cromossomo. Mesmo que vá 

produzir a mesma quantidade que o 
homem de certa proteína, vai ter 

ainda a chance de produzir a 
proteína que ganhou da mãe 

ou aquela que recebeu do 
pai. O homem sempre 

terá somente uma 
chance porque só 

tem um X. 
"Cromos- 

somos são as estruturas em nossas célu-
las que contêm os nossos genes. O X con-
tém muitos genes envolvidos na repara-
ção do DNA para, quando ele estiver da-
nificado, por danos causados pela luz ul-
travioleta nas células da pele ou pelos ra-
dicais livres nas células de todo o corpo, 
por exemplo", explica Thomas Perls, di-
retor fundador do Estudo de Centenários 
de New England, na Inglaterra. Segundo 
ele, biologicamente, as células em mu-
lheres têm uma escolha a partir de dois 
genes, uma em cada um dos dois cro-
mossomos X, e elas usam o gene com a 
variação que é mais propícia para uma 
boa saúde. "Essa 'vantagem' está distri-
buída por todo o corpo adulto. As células 
em homens nao têm a oportunidade de 
fazer essa escolha." 

Controle de qualidade 
Doutora na área de genética do enve-

lhecimento e professora do Departamen-
to de Genética da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), Carmen 
Saavedra lembra outra hipótese que tam-
bém busca explicar a longevidade femini-
na: a do DNA mitocondrial. Quando o es-
permatozoide encontra o óvulo, ele con-
tribui apenas com o rigçjeoparaafortna-
ção do zigoto. Já o óvulo participa da for-
mação do núcleo e de rodo o citoplasma 
da célula. No citoplasma, estão as mito-
côndrias, únicas organelas celulares a 
possuir DNA além do núcleo. Os genes 
que estão codificados dentro delas são 
chamados maternos porque somente as 
mães contribuem com eles. 

Dessa forma, a seleção natural tende a 
filtrar os melhores genes mitocondriais li-
gados ao sexo feminino, mas, se ocorrer 
uma mutação mitocondrial que prejudi-
que apenas o s(.,xo masculino, ela provavel-
mente vai se manter. Ao persistir ao longo 
desse controle de qualidade evolutivo, é 
possível que, ao longo de gerações, muitas 
das mutações que prejudicaram os homens 
se acumularam. "Por esse motivo, muta-
ções no DNA mitocondrial afetam mais 
particularmente os homens. Existem, inclu-
sive, várias doenças do envelhecimento que  

estão associadas a essas mutações." As 
condições são raras e letais em muitos ca-
sos. Esses genes regem a respiração celular 
e, dependendo da mutação, atingem prin-
cipalmente os tecidos que precisam de 
muita energia, como o muscular, o muscu-
lar cardíaco e o cerebral. 

Repressão 
Artigo publicado há cinco anos pela 

Universidade de Tóquio de Agricultura 
na revista Human Reproduction trouxe 
os resultados mais surpreendentes sobre 
as teorias genéticas que favorecem a lon-
gevidade feminina. A equipe liderada 
por Tomoshiro Kono e Manabu Kawaha-
ra produziu 13 camundongos em labora-
tório sem utilizar o esperma, a partir do 
material genético de duas fêmeas. Ou-
tras 13 cobaias foram geradas para o gru-
po de controle com o mesmo material 
genético, mas pelo acasalamento natural 
de macho e fêmea. 

Os animais nasceram entre outubro de 
2005 e março de 2006. Todos foram manti-
dos nas mesmas condições ambientais, li-
vres de infecção e com acesso ilimitado à 
comida, tornando improvável a ação de al-
gum fator externo na expectativa de vida. O 

_tempo médio de vida dos camundongos 
bimaternos foi de 186 dias a mais que o do 
grupo controle. A cobaia do segundo grupo 
mais longeva viveu 996 dias; a do primeiro, 
1.045. Kono também percebeu que os ani-
mais bimaternos eram menores, mais leves 
e com sistemas imunitários melhores. 

"Nós acreditamos que a razão mais 
provável para as diferenças de longevida-
de está relacionada à repressão do gene 
Rasgrfl nas ratinhas bimaternas. Ele nor-
malmente é expresso a partir do cromos-
somo herdado pelo pai e está associado 
ao crescimento pós-natal", detalha. O 
cientista acredita que o estudo pode dar 
uma resposta para as questões cruciais: se 
a longevidade em mamíferos é controlada 
pela composição do genoma de apenas 
um ou de ambos os pais e, talvez, o moti-
vo pelo qual as mulheres estão em vanta-
gem sobre os homens no que diz respeito 
à expectativa de vida. (BS) 

THOMAS PERLS, PESQUISADOR 
DO INSTITUTO NACIONAL SOBRE 
ENVELHECIMENTO E PROFESSOR 
DE MEDICINA NA FACULDADE 
DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
DE BOSTON 

O senhor realiza um estudo grande 
e prestigiado sobre centenários. 
Existe algo que eles têm em comum e 
que pode se encaixar como uma 
razão para a longevidade? 

Há um forte componente genético 
para a capacidade de obter uma vida 
muito longa, com mais de 105 anos. Es-
sas pessoas vivem a grande maioria da 
vida em boas condições funcionais e 
de saúde, provavelmente por causa de 
um grande grupo de genes que promo-
ve a longevidade. Não há um forte gene 
raro que faz isso. São muitos genes que, 
individualmente, têm um efeito pe-
queno, mas, como um grupo na com-
binação certa, podem ter um efeito 
muito forte. 

Na maioria das vezes, a genética 
soa como algo que não podemos 
mudar. Como avaliar também 
os fatores epigenéticos? Eles 
são ativos na longevidade? 

Com certeza a epigenética, a nossa 
interação com o ambiente externo, é 
muito importante. Por exemplo, o ta-
bagismo, a exposição a outras toxinas, 
a quantidade de exercício físico, a ali-
mentação; além do nosso ambiente in-
terno, como a geração celular de sub-
produtos do metabolismo. Algumas 
dessas interações são determinadas 
por efeitos de genes sobre os outros e 
as interações entre os nossos genes e os 
fatores externos. É uma rede muito 
complexa de fatores. 

> Leia amanhã: Os fatores fisiológicos que 
evídade feminina • • 

A ciência é capaz 
de explicarpor e as mulheres vivem mais tem 	que  o que Os motivos estão em pequenas partes do núcleo de cada célula feminina. 

Genética sexual 
Em cada conjunto dos 23 
pares de cromossomos, os seres humanos têm um par responsável pelo sexo-aos cromossomos X e Y 

As mulheres têm dois 
cromossomos sexuais do tipo X, mas nenhum Y

, Os homens possuem um exemptar de cada: um X e um Y 

O cromossomo y é curto e responsável somente pela formaçao das características 
masculinas dos indivíduos, 
como os testículos 

Cientistas da Universidade de Tóquio afirma que o problema da longevidade masculina pode estar no esper
matozoicie. Eles criaram 13 ratos a partir de dois ovkitos femininos -- 

portanto, com a carga genética de duas mães (ratos bimaternos) 
As cobaias viveram em média 186 dias a mais que os ratos nascidos da união normal de Óvulo e espermatozoide 

Problema deles 

Cromossomo reserva 
Os cromossomos são uma longa 

sequência de 
DNA que contém vários genes 

Todos os seres humanos têm os mesmos tipos de genes. O que difere um  apenas variações lou muta 	
do outro s o ções) neles 

Como nas mulheres o cromossomo X está duplicado, isso significa que, se um deles estiver com defeito, existe mais um "de reserva" 

Dessa forma, se uma variação do cromossomo 
tem bons genes e a outra, ruins, a fêmea, com dois cromossomos 

X, tem melhor chance de assumir a melhor genética 

Mitocôndrias 
Existem em quase todas as cetutas convertem os alimentos em energiae 

 Têm DNA próprio, afastado do DNA  núcleo da célula. Ele é herdado do 
exctusivamente por via matem a, pois as mitocândrias do esperma durante a fertilizaçãotozoide  se  perdem  

lv As mutações no DNA das mitocôndrias podem explicar as chferenças na de vida entre homens e rnuthere expectativa 
s 

DNA mitocondrial 
Como as crianças somente recebem 
cópias de genes mitocondriais da mac, é possfvet que o "controle de qualidade" filtre o estado de genes 

mitocondriais Ligados ao sexo feminino 

Se ocorrer uma mutação mitocondriat 
que prejudique apenas o sexo masculino, ela passa "sem querer° peto 

olhar da seteçao natural 
Dessa forma, ao longo de milhares de gerações, muitas das mutações que prejudicam os homens se acumularam 


